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Primeira Poesia 

Do deserto, o calor. 

Do amor, a felicidade. 

Do sonho, uma fantasia. 

De dois corpos, uma semente. 

Da semente, uma nova vida. 

Da vida, a esperança de realização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 









 








SONHO 

 Obs.: Primeira publicada em 1987. 



Às vezes eu paro, abro a janela. 

O pensamento rompe a correnteza do ar, E chega a dimensões infindas. 

Nela brota você. 

Você vem chegando, 

Invadindo, sem mesmo dizer nada 

Compartilha comigo, 

Um pouco de felicidade. 

O sol lá fora é radiante. 

Tudo parece ser cristal. 

Mas, a realidade é diferente. 

De repente, um sopro me desperta. 

É a vida que me chama. 

É o fim de mais um sonho. 

















 

 

 









 








Desencantos 

Segunda poesia publicada 


 Em 1989. 





Cada lágrima que cai. 

Cada pétala que murcha. 

Cada amor que se ilude. 

Cada criança que chora. 

Cada velho que se abandona. 

Cada riso que se cala. 

Cada brilho que se ofusca. 

Cada rio que se polui. 

Cada pássaro que se aprisiona. 

São coisas assim, pequenas, 

Que torna o coração de pedra, 

A alma insensível, 

O homem violento. 





























 












FLOR MORENA 

Na cor da sua pele, 

Nos seus abraços, 

Sinto a beleza da vida. 

Veja o quanto é lindo existir. 

Vamos viver? 

Abra a janela, da primavera, 

Flor morena. 

Deixe a brisa entrar, respire. 

Olhe a vida a chamar, brilhe. 

Ah! Mulher! 

Você tem um jeito  

Desejável, invejável. 

Desejar você não faz mal. 

O mal é a tortura quando 

Você diz não. 

































 










AUSÊNCIA 

Quantas vezes sorri chorando. 

Quantas vezes fugi da vida. 

Quantas vezes escrevi com tristeza. 

Quantas vezes caminhei com certeza. 

E nada encontrei... 

As pessoas leem em meus olhos 

O sentimento que me arrasta 

Você é a voz da verdade 

E figura dentro de mim. 

Se você pudesse entender 

Cada olhar meu, 

Cada passo que me leva ao seu encontro, Cada gesto que é mais 

Uma expressão de amor, 

Cada carícia que é toda ternura, 

Cada palavra que é uma procura 

Porém, o vento nada dirá, 

Nem ninguém mais o fará por mim. 





































 









 








RECADO 

Disse seu nome ao vento, 

Disse seu nome às ondas. 

Disse seu nome à brisa, 

Pras águas verdes do mar. 

Disse seu nome à lua. 

Disse seu nome ao dia, até o tempo acabar. 

Disse seu nome ao silêncio. 

Ele ficou a me escutar. 

Disse ao seu coração, 

Que a doçura da sua boca me acenda, 

O mel dos seus beijos me suga, 

A força do seu amor me prenda. 

Espero-te em cada esperança, 

Encontro-te sem querer, 

Vejo-te e sonho acordado 

Porque meu coração se recusa 

A ter outro dono. 







































 









 








MORENA DO SOL 

Eu me apaixonei sem sequer pensar. 

Foi tudo sem querer. 

Ninguém pode prever, imaginar. 

Gosto do seu jeito, 

Você é manhosa, bonita. 

É sensual. 

Morena do sol, 

Se você pedir eu fico, me entrego, 

Não quero nem pensar. 

Com sua beleza, 

Você conquista, você seduz. 

Contigo, morena do sol 

Eu me arrisco a começar outra vida, 

Sentir prazer, 

Pagar o preço desse sonho. 

Vem! 















































 

 

 









 








SEU PASSADO 

Não importa se a ideia vem do  

Pensamento, ou com o vento. 

Seu passado não pode ser apagado, 

É seu tesouro acumulado. 

Seu passado não pode ser esquecido, mexido. 

É seu tesouro escondido. 

Seu passado não pode ser extinto, 

Virado, rasgado, são seus tempos vividos. 

Foram tempos difíceis, não foi só coisa boa. 

Busque, peneire, recupere, é seu. 

Virou lição de vida, não se apaga. 



























































 








MEDO 

As pessoas em geral, 

Têm medo daquilo que não conhecem. 

Em face de algum perigo, 

O nosso corpo reage natural ou diferente, Desenvolve sensação de fobias, 

Acelera o coração, medo de ter medo. 

Nas alturas, olhar para baixo, trava. 

Medo de bichos, de chuva, de gritos, De susto. No escuro paralisa. 

Relaxe, tente, acorde cedo e sorria, Reze, tenha fé, medite, erga a cabeça, siga. 

Quer espetáculo mais sagrado que ver o sol nascer, O dia clarear, medo pra quê? 

Muitos acordam e nem veem... 

A coragem é um desafio, 

Use o tato, o olfato, a tecnologia, a fala, Volte, a saída é o começo. 

A cura é a mente, relaxe, vá, 

Abra a porta à sua frente. 

Enfrente... 



 

 

 

 

 









 







 


AQUI NA ROÇA

Aqui na roça, Deus visitou, orientou, Concebeu e nossa família nasceu. Foram tempos difíceis, O trabalho era pesado, tecnologia, não tinha. 

O boi puxava o arado, rasgava a terra Terra fértil- tudo que plantava, colhia, sobrevivia. 

Do boi, tirava o esterco, do boi, se comia. 

Subia nas árvores, tudo podia: laranja, jabuticaba, manga, lichia. 

Era uma festa por dia, caçava rolinha, sabiá, na arapuca, podia. 

Na caneca com café, leite da vaca tirava, a espuma erguia, bebia, a graça era o bigode que fazia. Ah! Se desobedecia, a vara de marmelo corria, ardiaaaa. 

Sapato não tinha no pé, mas brincar podia, pique esconde, pião, bola de capotão nem existia, da bexiga do porco se fazia, Pulava maré, mas nem mar existia, só folia. 

Da saca de farelo, a roupa tecia, para passar, o ferro à brasa aquecia, do sabugo do milho, o fogo acendia, do fogão à lenha a fumaça saía, pela chaminé subia. 

No fim da tarde, café, bolo, broa comia, Jantava cedo, lamparina acendia. 

Tomar banho, ah! Só de bacia. 

Da palha do milho o colchão surgia, 

Tudo era simples, assim nasci, assim cresci. 

Fui feliz e sabia. 





 

 









 








MÃE  

Quando falo Mãe, lembro amanhecer, 

Neblina na serra, sereno, chuva mansa, Brisa do mar, é sol nascente, é presente. 

Mãe é ardente, tem sangue quente, conta piada. 

Mãe ri sozinha, dança, ama, dá gargalhada. 

Mãe tem instinto, o conselho é justo, é verdadeiro. 

Mãe reza, emociona, é pura bondade, é generosa. 

Amor de mãe é para sempre, é lua cheia, tem luz. 

Mãe chora ao ver Cristo na cruz. 

Se a comparo com uma flor, é rosa. 

Nasce em botão, aflora, tem perfume e cor. 

Trate-a com carinho, é formosa, 

Ela é forte, sua defesa é o amor. 

Abraço a todas as mães, se a sua já se foi, Leia alto, ela vai ouvir, sorrir. 

Mãe é isso, mãe afaga, Mãe é paz, mãe conduz. 

Pois já teve no colo: JESUS. 





























 










ADOÇÃO 

Falar de adoção, é buscar desafios, é despir-se de Todo tipo de preconceito, é limpar-se, desnudar-se de Maldade, adotar é amar de graça. Adotar é coisa De quem reza, de quem tem carinho de sobra. 

Adotar é doação, generosidade, é mergulhar no mais Íntimo de Deus, é pureza, é procurar outra pequena vida Para substituir a que não pôde ter. E quando encontra, Aflora a contida vontade de abraçar. 

Quando ouve a decisão: é sua! Você escuta-o chorar, O coração sorri, sorri muito, a alma transborda. 

Fruto de outro ventre, vale a vontade de ser reconhecido no olhar. 

Adotar é chorar de alegria, de emoção, é satisfação desejada Rir à toa, pular de contente, vai cumprir uma missão planejada, E com certeza abençoada. 

















































 








PARA MIM 

Para mim busco o perfeito, dou meu melhor, De mim exala pureza, sutileza, gentileza. 

Busco sossego, busco paz. Para mim sempre um belo jardim, A grandeza está na simplicidade. 

Para mim, saúde é riqueza. 

Para mim a melhor terapia é sentar, é escrever. 

Ler poesias, é meditar. 

Meu batente é trabalhar debaixo de um sol ardente. 

Mas Deus vê e sorri, e manda uma sombra, Um pedaço de nuvem me cobrir. 

Para mim, viajar é para o meu interior, me organizar, me equilibrar, Buscar tolerância, praticar a paciência, Curtir momentos, contemplar uma flor, Sentir o vento que canta e encanta, superar conflitos, Sonhar e lutar por meus projetos de vida. 

Para mim deitar é relaxar, é descansar e o mistério é sonhar. 

No sonho posso voar, correr, amar, viver o momento. 

O gostoso é acordar aplaudindo a vida. 

Para mim... é assim... 

























 










AMIGO 

Amigo que é amigo transcende sinceridade, É aliado, desnuda a alma. 

Respeita, fala manso, escuta, 

É afetuoso, amigo ajuda superar problemas. 

Amigo vê no seu silêncio, 

O que você quer falar. 

Amigo fica e ajuda se todos forem embora. 

Amigo, sede no dia de chuva 

O seu guarda-chuva. 

Se faz sol, cobre. 

É a sombra, o alento. 

Na noite escura, é a lua cheia, 

É a estrela que brilha. 

É o farol que guia. 

Amigo interessa em fazer feliz, 

É raro hoje em dia. 

Não perca a chance, vá além, 

Retribua... 

























 










PERDÃO 

Pare e pense um pouquinho. 

- O perdão vem de onde? 

Perdoar vem de dentro, vem da alma. 

Para perdoar alguém de verdade, 

Primeiro é preciso, 

Se perdoar, estar em paz. 

Meditar, respirar, ficar leve. 

Sentimentos hostis, não existirão 

Está perdoado. 

Pense um pouquinho, 

Se está equilibrado, centrado, 

O amor vencerá, 

Por pior que seja o momento. 

Se seu interior está em liberdade, 

Não guardará rancor. 

A palavra perdão vai ser abolida. 

Pare e pense 

Um pouquinho... 















 









 








POR ENQUANTO 

Por enquanto, abro os olhos na escuridão, A mente é meu guia, me abençoo e levanto Por enquanto, da janela eu vejo, 
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